
Nanotecnologia
Uma nova Revolução Industrial!

As Nanociências e Nanotecnologias têm sido apontadas como uma nova
Revolução  Industrial.  O  desenvolvimento  de  novos  materiais  e  as
modificações  nas  plataformas  manufateiras implicam  transformações
sociais, econômicas e ambientais nunca antes observadas. O crescimento
exponencial  de  investimentos  em  pesquisas  nestas  áreas,  nos  países
centrais do capitalismo, mostra o interesse antecipado de megainvestidores.

Por outro lado, tem crescido a desconfiança de alguns setores da opinião
pública, que tendem, a exemplo do que aconteceu com os transgênicos,
rejeitar as novas inovações tecnologicas "milagrosas". Assim,  é urgente
qualificar  o  debate  público e  envolver  os  atores  sociais para  que,
diferentemente  do  que  ocorreu  com  a  Biotecnologia,  haja  uma
compreensão mais ampla dos verdadeiros riscos  e potenciais benefícios
destas  novas tecnologias,  indo  além das  informações  apresentadas pela
mídia, que se pauta pelo sensacionalismo. 

O IIEP tem aproximado  especialistas  do  público  em geral de  modo a
qualificar o debate sobre os efeitos das nanotecnologias, os seus impactos
sobre  a  sociedade,  sobre  as  agências  econômicas,  a  modificação  dos
interesses econômicos, das políticas públicas, dos arranjos que formatam
os acordos comerciais, dos rumos da pesquisa científica, os reais riscos à
saúde, ao meio ambiente e a organização da sociedade.

Integre-se a rede de debates sobre as questões relativas às Nanotecnologias
e  os  Trabalhadores,  participe  e  divulgue  as  atividades  promovidas  e
apoiadas pelo IIEP. 
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Nanotecnologia e os trabalhadores

As Nanotecnologias surgem com as mesmas promessas de outras tecnologias de
resolver os grandes problemas da humanidade: a fome, as doenças, a poluição, o
trabalho desgastante, enfim, os arautos dessa nova moda prometem o paraíso para
nós, e dentro de pouco tempo!

E  nós  trabalhadores  e  trabalhadoras  nem  sabemos  o  que  vem  a  ser
Nanotecnologias. Mas certamente sabemos que implicará em uma revolução nos
modos  de  vida  e  de  trabalho,  que  trarão  conseqüências  imprevisíveis  nos
próximos anos.

É o nosso presente e o futuro dos nossos filhos 
e da humanidade que está em jogo! 

Nós  temos  experiências  históricas  que  nos  ensinam  inúmeras  lições,  basta
lembrar que com a revolução industrial  surgia um novo sistema econômico, o
Capitalismo, cuja finalidade básica era acumular lucros. 

Ao  longo  do  tempo,  aos  poucos,  os  trabalhadores  foram  perdendo  suas
capacidades,  suas  iniciativas  e  suas  potencialidades  de  se  desenvolverem
integralmente. Passaram a ser considerados como parte das máquinas.

A classe  trabalhadora,  sindicatos  e  organizações  da sociedade  civil  precisam
urgentemente  conhecer  as  consequências  positivas  e  negativas  dessas  novas
promessas e ameaças da Nanociência e da Nanotecnologia. É uma questão muito
séria para ser deixada somente nas mãos de cientistas, empresas multinacionais e
governos.
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Documento  pp. 01 a 17:
Manual de bolso das Tecnologias em Nanoescala 

... E a Teoria do “Little Bang”
Do Grupo de ação em erosão, tecnologia e concentração

 www.etcgrop.org  -  Junho de 2005
Tradução: Flávio Borghetti, Revisão técnica: Maria José Guazzelli

Imagem  das pp. 1, 7, 9, 11 e 16 por Reymond Pagé. Nanotubo na p.12
de http://www.ncnrt.nist.gov/staff/taner/nanotuber/types.html  Fulereno

na p.13 de http:77www.ub.uni-duisburg.de/wwwtips/fullerene.jpg 

Divulgação IIEP  -   www.iiep.org.br     blog.iiep.org.br

3 - Exigir dos escritórios nacionais e internacionais de patentes, como a
Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI ), a suspensão da
permissão de patentes relacionadas com a nanotecnologia na indústria da
alimentação e na agricultura, até que os países afetados, assim como os
movimentos  sociais,  possam  realizar  uma  avaliação  sobre  os  seus
impactos.

4 -  Exigir da Organização Mundial da Saúde (OMS) e da Organização
das  Nações  Unidas  para  a  Agricultura  e  a  Alimentação  (FAO)  a
atualização  do  Codex  Alimentarius,  levando  em  conta  o  uso  da
nanotecnologia na alimentação e na agricultura.

5 - Requerer da OMS o início dos estudos a curto e a longo prazo sobre
os  efeitos  potenciais  da  nanotecnologia  -  especialmente  das
nanopartículas - sobre a saúde dos técnicos e operários que as produzem,
usuários e consumidores.

6 -  Solicitar à Organização Internacional do Trabalho (OIT ) um estudo
urgente  dos  possíveis  impactos  da  nanotecnologia  nas  condições  de
trabalho  e  emprego  na  agricultura  e  na  indústria  da  alimentação.
Finalizado o estudo, deverá ser convocada, o mais rápido possível, uma
Conferência Tripartite sobre o tema.

Entenda o significado das resoluções da UITA. Leia o artigo:  
Os trabalhadores da alimentação e da agricultura questionam as

nanotecnologias, de Guillermo Foladori e Noela Invernizzi, 
disponível em blog.iiep.org.br 

Intercâmbio, Informações, Estudos e Pesquisas
 

Sebastião Lopes Neto e Alexandre Custódio Pinto
 

Rua Pedro Américo, 32 – piso 13  CEP 01045-010  São Paulo – SP
Tel + 55 (11) 3362-1513  Tel – Fax + 55 (11) 3337-6775

email:  iiep@iiep.org.br  ou  iiep@uol.com.br 
sites:  www.iiep.org.br  e   blog.iiep.org.br
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Considerando:

Vivemos em um mundo no qual o conhecimento científico avança mais
que  o  social.  Neste  mundo,  regido  pelo  lucro  empresarial, a
nanotecnologia (NT) está lançando produtos no mercado antes que a
sociedade tenha a chance de analisar seus possíveis efeitos.

A sociedade civil e os movimentos sociais devem empenhar-se em um
amplo debate sobre a  NT e suas implicações econômicas, ambientais,
sociais e na saúde. Não devemos cair no erro de aceitar que as discussões
sobre a NT fiquem nas mãos dos “especialistas”.

O  25o Congresso da UITA, realizado em Genebra, entre 19 e 22 de
março de 2007, 

Resolve:

1 -  Movimentar nossas organizações filiadas no sentido de incentivá-las
a discutir,  com o resto da sociedade e com os governos, as possíveis
conseqüências da NT.

2  -  Reclamar  dos  governos  e  dos  organismos  internacionais
correspondentes,  a aplicação do  Princípio  de Precaução,  proibindo a
venda  de  alimentos,  bebidas  e  forragens,  assim  como  de todos  os
insumos  agrícolas  que  incorporem  nanotecnologia,  até  que  seja
demonstrado que são seguros e seja  aprovado um regime regulatório
internacional especificamente traçado para analisar esses produtos.
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Para saber mais

Na Internet _____________________________________________________________

O ETCGroup disponibiliza na Internet diversos estudos e textos que podem ser baixados
gratuitamente. Entre esses há duas publicações em português: 
� “Manual de bolso das tecnologias em nanoescala... e a teoria do Little Bang” 
� “A invasão invisível do Campo”. www.etcgroup.org

No portal do IIEP: www.iiep.org.br/page027v.html estão estes e outros textos:
� Nanotecnologia:  Promessas  e  Dilemas  da  Revolução  Invisível.  Por:  Paulo  Roberto

Martins e Ruy Braga.
� Os Desafios Éticos das Nanotecnolgias. Por: Jean Pierre Dupuy
� Trabalhador, o que fazer? Investir no SABER. Por: Rui Magrini 
� A Invasão invisível do Campo. Os Impactos das Nanotecnlogias na Alimentação e na

Agricultura. Por ETCGroup. 
� Nanotecnologia e Meio Ambiente. Por: Gian Carlo Delgado Ramos 
� De Megaprojetos e Inovações Tecnológicas às Nanotecnlogias: custos sociais 'ocultos'.

Por Henrique Rattner 
� Nanotecnolgia, Sociedade e Meio Ambiente. Segundo Seminário Internacional - 2005.

Por Paulo Roberto Martins (org.) 

Informativos e debates ____________________________________________________
� Conheça e participe dos debates por meio do Blog do IIEP          
blog.iiep.org.br/category/nanotecnologias
� Você pode se cadastrar em www.etcgroup.org/es e receber (em espanhol) informações

atualizadas. 

Nas livrarias ____________________________________________________________
� Nanotecnologia – Os riscos da tecnologia do futuro. Editora LP&M. Custo de tabela R$

33,00. O conteúdo é o mesmo dos textos publicados pelo IIEP. São produzidos pelo
ETC Group.

� Tecnologia atômica – A nova frente das multinacionais. Editora Expressão Popular.

Programa de Engajamento Público em Nanotecnologia ________________________
Atividade  da  Rede  de  Nanotecnologia,  Sociedade  e  Meio  Ambiente  –  Renanosoma.
Consiste em um programa senanal via Internet. 

Participe do Chat, leia os debates e acesse a agenda dos programas em: 
        chat.ipt.br/renanosoma

Saiba mais sobre as ações da Renanosoma em 
        nanotecnologia.incubadora.fapesp.br 
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Glossário - Gramática Nanotecnológica

Ciência cognitiva: É definida como o estudo da mente ou da inteligência.  

Commodities: O termo significa literalmente “mercadoria” em inglês. Nas
relações comerciais internacionais, o termo designa um tipo particular de
mercadoria em estado bruto ou produto primário de importância comercial.
Exemplos: café, algodão, cobre, etc.

Compostos: Em geral referem-se a tudo que é feito de partes ou elementos
dispersos. Nanocompostos são uma nova classe de materiais derivados da
incorporação de nanopartículas em polímeros.

Física Quântica: É o ramo da Física que estuda sistemas onde não valem os
conceitos da Mecânica Clássica (baseada nas Leis de Newton). Geralmente
estuda o movimento de partículas muito pequenas, onde não se pode conhecer
com infinita acuidade ao mesmo tempo a posição e a velocidade de uma
partícula.

Grupo ETC: Anteriormente conhecido como RAFI, é uma organização
internacional da sociedade civil com sede em Winnipeg, Cánada. O Grupo ETC
(pronuncia-se “etecétera”) está dedicado à conservação e ao avanço sustentável
da diversidade cultural, ecológica e aos direitos humanos.

Manufatura molecular / Nanotecnologia molecular: Método de criação de
produtos através de maquinário molecular, permitindo controle molécula a
molécula dos produtos e subprodutos através da síntese química localizada.

Moratória: É a total proibição ou suspensão de determinada atividade.

P & D:  Significa Pesquisa e Desenvolvimento.

Tabela Periódica: Lista completa de todos os elementos químicos conhecidos
(atualmente são aproximadamente 115), dispostos em colunas e filas, de acordo
com suas propriedades químicas. 

Fontes:   

Tecnologia Atômica – ETC Group. Editora: Expressão Popular 2004.
Nanogramática pág. 177 a 184  

Novíssimo Dicionário de economia – Sandroni, Paulo. Editora: Best Seller 2006
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Explique.
15. Como o BANG poderá mudar a vida das pessoas no ambiente de trabalho?
Como serão essas mudanças : para o trabalhador, para o setor empresarial e para a
profissionalidade do trabalhador?
   

Grupo 4 : O que é a vida na idade da nanotecnologia ? 
 

16. O que é a nanobiotecnologia?
17. Sabe-se que pesquisadores estão construindo máquinas vivas através da
nanobiotecnologia. Podemos aproveitar esse recurso para o benefício da
humanidade?
18. Existe o risco dos seres humanos se tornarem “animais de estimação” de outra
raça que mistura homens e máquinas?
 

Grupo 5 : O que a nanotecnologia significa para a saúde humana, a
segurança e o meio ambiente ? 
 

19. Por que se pode afirmar que na nanotecnologia o tamanho importa? 
20. Como as partículas em nanoescala podem afetar a saúde humana? 
 

Grupo 6 : O que a nanotecnologia significa para os direitos humanos ?
 

21. Por que a nanotecnologia pode representar um perigo à democracia e aos
direitos humanos fundamentais?
22. O que deve ser feito para garantir que os produtos desenvolvidos através da
nanotecnologia sejam disponíveis a toda população? 
23. O que acontecerá com aqueles que não desejarem consumir os produtos da
nanotecnologia?
 

Grupo 7 : Podemos parar o naufrágio, mesmo não podendo parar as ondas? 
 

24. Por que o Grupo ETC afirma que o movimento dos direitos dos portadores de
deficiências tem um papel crítico a desempenhar? 
25. O Grupo ETC diz que todos os produtos que incorporam nanopartículas
devem ser retirados das prateleiras até que regimes de regulamentação estejam
estabelecidos, para proteger os trabalhadores e consumidores. Como essa idéia
pode ser viável?         
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Roteiro para Trabalho em Grupos

Todos os Grupos
 

01. Por que a nanotecnologia é uma escala e não um objeto?
02. Qual a diferença entre a nanotecnologia e a biotecnologia?
03. Complete:
         ___  :  kilometro 
        m    :  metro 
       ___  :  centímetro
       mm :   ________
      ___   :  nanometro
04. Quantos nanômetros estão contidos em um metro?  
05. O que é o efeito quântico, ou mudanças quânticas?
06. Por que na construção “de baixo pra cima” a quantidade de matéria-prima
pode ser reduzida?          
07. Qual a medida de uma nanopartícula? 
  

Grupo 1 :  O que a onda-nano significa para o Hemisfério Sul? 
 

08. Quais podem ser as conseqüências para os produtores e trabalhadores, se um
material nanoengenheirado tiver um desempenho melhor do que um material
atual? 
09. Quais nações podem ser mais afetadas com o tsunami nanotecnológico?  
10. Quais tipos de empresas poderão se beneficiar com a nova onda tecnológica?
 

Grupo 2 : Quem está envolvido e quem tem o controle ? 
 

11. Explique a necessidade de controle que uma companhia pode ter ao registrar
uma estrutura básica gerada por nanotecnologia. O que isso tem de semelhança
com a soja transgênica da Monsanto ou o registro da rapadura por uma empresa
alemã?
12. Europa, Japão e EUA têm os maiores investimentos governamentais em
nanotecnologia. Quais serão as conseqüências para os países que não realizarem
este investimento? 
 

Grupo 3 : O que são tecnologias convergentes e como elas se somam no
BANG ?
 

13. Por que a nanotecnologia possibilita a convergência entre várias tecnologias?
14. Por que os defensores da nanotecnologia acham que podem controlar eventos
em macro-escala (aquecimento global / poluição) a partir da nano escala ?



   

Noutro  plano pode-se  observar  que –  outro  fruto  da desigualdade social  –  a
violência  urbana  penaliza  primeiramente  os moradores  das  periferias,  mas os
setores médios e as elites não deixam de sentir o crescimento das ameaças.

Para concluir esse alerta é necessário considerar que o caos social tem diversas
faces  e  tem retroalimentação positiva,  ou seja,  cresce como bola  de neve.  A
precarização ocupacional, hoje a caminho da desintegração social, tende não só a
pressionar, como a atropelar todos os segmentos, incluindo-se aí as agremiações,
os sindicatos e a  “sociedade civil organizada”.

E para encerrar  essa comunicação de modo pragmático,  ou seja,  pé no chão,
considerando que me dirijo ao trabalhador organizado, não ao espectador, mas ao
ator social, agente de transformação; reconhecendo a sensibilidade, o potencial e
a garra do trabalhador brasileiro, latino-americano, e do mundo inteiro, pretendo
estimular  o  traçado  da  pauta  de  programas  de  realizações  crescentes  de
assembléias,  seminários  e  outros  eventos,  vislumbrando  a  concretização  de
debates  internacionais  de  trabalhadores sobre  a  nanotecnologia  e  suas
implicações.

Face à magnitude do problema, quero deixar claro meu modo de ver: penso que o
mundo atual necessita da organização consciente dos trabalhadores, não para uma
participação acessória, comandada, e sim ativa, livre e decisiva, sem chance de
delegar  a  outrem,  muito  menos  de  esperar  o  surgimento  de  salvadores
extraordinários. 

E  presumo  ainda  que,  somente  depois  de  muito  investir  no  estudo,  no
intercâmbio,  de  edificar  e  fortalecer  instâncias  necessariamente  próprias de
Saber,  será  possível  ao  trabalhador  conceber  e  praticar  modos  próprios  de
intervenção compatíveis com esse encargo.

__________________________________
1  –  Texto  apresentado  no  I  Seminário  Internacional  a  Nanotecnologia  e  os
Trabalhadores, realizado no dia 10 de novembro de 2006, Fundacentro – São Paulo.
2 – Engenheiro em saúde do trabalhador e doutor em sociologia.
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TRABALHADOR , O FUTURO CHEGOU. O QUE FAZER? 
INVESTIR NO SABER 1

Rui Magrini 2 – rmagrini@yahoo.com 

A noção de Saber a que me refiro inclui  sim a informação, a comunicação, o
conhecimento e a educação, mas não se limita a essas categorias. Refiro-me ao
Saber produto e ao mesmo tempo fonte da ação cognitiva social e política. Saber
que o  trabalhador  recupera  e  desenvolve em sociedade,  tanto  mais  e  melhor,
quanto  maior  o  grau  de  sua  união  e  intervenção.  União  entre  operários,
camponeses, setores médios e aliados, irrestrita a nuances de modos laborais e,
fundamentalmente, franca a todos os povos, próximos ou distantes.  

Tendo em vista o que ocorreu nas ondas tecnológicas anteriores, hoje, frente ao
tsunami das nanotecnologias, o trabalhador obriga-se  muito mais a investir em
estruturas e estratégias próprias de Saber. 

Não se trata de desprezar serviços públicos, escolas, a academia formal e nem
mesmo as escolas profissionalizantes, mas de edificar instâncias e de estabelecer
programas que favoreçam a sua autonomia. Para que? para impedir que limites
lhes  sejam  impostos  pela  burocracia  estatal,  pelos  segredos  da  propriedade
privada,  pelos  mitos  cientificistas  e  pela  exclusividade  de  atribuições  e  de
conhecimentos que corporações profissionais se auto-estabelecem.
E  que  limites  são  esses?  Ao  próprio  saber,  à  participação,  à  decisão  e  à
intervenção. Que intervenção? 
Preliminarmente, um alerta: quando os  nanotubos de carbono (mais eficientes
que  o  cobre  na  condução  da  eletricidade)  jogarem na “rua  da  amargura”  os
mineiros do cobre no Chile,  quando o níquel e o cobalto substituírem a platina
que assegura o trabalho dos mineiros da África do Sul, quando os trabalhadores
do algodão, da borracha, da produção convencional de alimentos e dos demais
setores  ficarem  ameaçados  a  se  reduzirem  a  hordas,  não  tenham  dúvida:  a
migração vai correr solta. Para onde? Para as centrais do capitalismo. Já se viu
corrente migratória dirigir-se a países pobres da África, da Indonésia, ou a países
em guerra  no  Oriente  Médio?  Essa  é  a  punição  espontânea  ao  predador  das
colônias.  As mega corporações  empresariais  não têm pátria,  mas os  Estados-
Nações ainda existem e nem os mais abastados ficam impunes às conseqüências
dos impactos que fomentam. Não é a toa que (aí sim) agilizam regulamentações
(as que prestam para limitar a migração), constroem muros e estabelecem ferozes
patrulhas xenofóbicas. 
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